
 
 
 

Ata da 204ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente COMDEMA, realizada no dia 13 de maio de 2025.  

No dia 13 de maio de 2025, às 14 horas, realizou-se, de forma presencial, a 204ª 
Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente (COMDEMA), 
no auditório do Parque Municipal de Botucatu, localizado na Rua Dr. José Barbosa de 
Barros, Jardim Paraíso, Botucatu – SP. A reunião foi conduzida pelo presidente do 
COMDEMA, Ricardo José Pauletti, e contou com a presença dos seguintes 
membros: Lais Freitas Lopes (Secretaria do Meio Ambiente), Fillipe Martins de 
Morais (Secretaria de Governo), Eliane Araujo Robusti (FCA-UNESP), Marcelo 
Leonardo (CATI), Sacae Watanabe (CIESP),Ricardo José Pauletti (CDL),Fabiano 
Godoy Jr. (Instituto Giramundo), Martha Martins de Morais (Associação dos Amigos 
do Vale do Aracatu), João Batista Oliveira (ONG Nascentes), Daniel de Carvalho 
(ONG Nascentes), Mário Soares Neto (Associação dos Engenheiros), além dos 
visitantes Carime Carrera Pinhatti (IDF) e Georges Bourdoukan Junior (ONG 
Cuesta Viva). Constavam do Expediente Preliminar: 1) Aprovação da Ata da 203ª da 
Reunião Ordinária realizada em 08 de abril de 2025; 2) Informes gerais; 3) Entradas de 
processos para as Câmaras Técnicas. Constavam da Ordem do Dia: deliberação dos 
pareceres da Câmara Técnica de Planejamento e Licenciamento; Junho Verde; 
Finalização da apresentação da ONG Nascentes e apresentação do Instituto de 
Defesa da Fauna (IDF). O presidente Ricardo José Pauletti procedeu ao rito, 
submetendo ao Conselho a ata da 203ª Reunião Ordinária, realizada em 8 de abril de 
2025. Após a confirmação do recebimento da ata, que havia sido enviada previamente 
por e-mail pela secretária executiva do COMDEMA, Lais Freitas Lopes, a mesma foi 
aprovada por unanimidade. Ricardo José Pauletti deu início a reunião e após os 
informes a conselheira Martha Martins de Morais fez uso da palavra lendo o seguinte 
documento “A Associação dos Amigos do Vale do Aracatu (AAVA) lamenta a mudança 
dos horários das reuniões do Comdema para apenas no período da tarde. Essa 
decisão foi tomada sem estar na pauta e sem ampla discussão dentro do Conselho, o 
que contrasta com a abordagem anterior, quando foi acordado alternar os horários 
entre manhã e tarde para aumentar a participação de todos. Anteriormente, a 
alternância de horários permitia que diferentes grupos e indivíduos participassem, 
independentemente de suas disponibilidades. No entanto, a mudança atual para 
apenas o período da tarde privilegia aqueles que têm disponibilidade neste horário, 
excluindo potencialmente outros membros importantes. Com base nessa decisão 
anterior, o calendário de reuniões do ano foi aprovado, permitindo que a AAVA se 
programasse para participar de todas as reuniões, representada por seu membro titular 
ou suplente. A mudança repentina para apenas período da tarde limita a participação 
da AAVA e pode limitar a participação de outros membros da sociedade civil e poder 
público. A AAVA expressa sua surpresa com essa mudança, pois entende que ela pode 
tornar o Comdema menos participativo, privilegiando um grupo menor de participantes. 
As reuniões realizadas pela manhã demonstraram também ser eficazes, com quórum e 
participação de outros membros, tornando o Conselho mais eclético e diverso. 
Atenciosamente, Miguel Antunes Presidente da AAVA”. O conselheiro Daniel de 
Carvalho fez uso da palavra para comunicar este conselho que a localidade do 
município que se encontra em fase de regulamentação fundiária e está a 9 dias sem 
água, mesmo havendo uma normativa que garante que SABESP garanta o acesso a 
água e esgoto a todos e que os fatos já foram denunciados na justiça. O visitante 
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Georges Bourdoukan Junior fez uso da palavra e trouxe um informe sobre uma 
denúncia de mortandade de abelhas que ocorreu no Sítio Segredo, próximo ao bairro 
Guarantã. Após vistoria realizada pelo órgão responsável (Defesa Agropecuária do 
Estado de São Paulo) o laudo técnico apontou falta de amostras, sendo que este foi 
alertado no momento da vistoria pelo proprietário do apiário prejudicado. Destacando o 
impacto de grandes empresas da região que utilizam agrotóxicos e falhas do órgão 
fiscalizador. Georges Bourdoukan Junior também destacou que toda a 
documentação referente a presente denúncia será encaminhada de forma oficial a este 
conselho. Encerrados os informes o presidente Ricardo José Pauletti apresentou os 
processos que deram entrada para serem avaliados nas câmaras técnicas sendo: 
PROCESSO 11375/2025; Solicitante: Associação Mangará Ecoparque; Assunto: uso e 
ocupação de solo. PROCESSO 11010/2025; Solicitante: Instituto Giramundo 
Mutuando; Assunto: encaminhamento do Plano Diretor de Recursos Hídricos 
elaborado no âmbito do projeto 'Gigante Guarani Apuã' para leitura e discussão dentro 
da Câmara Técnica do Rio Pardo e de Recursos Hídricos possibilitando possíveis 
encaminhamentos dentro do COMDEMA. Iniciados os trabalhos da ordem do dia, o 
presidente Ricardo José Pauletti leu os pareceres da Câmara Técnica de 
Planejamento e Licenciamento. “Na reunião de 08 de maio de 2025 da Câmara 
Técnica de Planejamento e Licenciamento do Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente, do município de Botucatu-SP, com a presença de Fillipe Martins de Morais, 
Miguel Filipe Antunes e Lais Freitas Lopes, foi emitido parecer sobre o Processo 
Administrativo 0000005560/2025 do interessado ALTAMIRO CARLOS MENEZES, 
sobre empreendimento habitacional. Conforme as atribuições desta Câmara Técnica, 
concluiu-se que é necessário o encaminhamento do projeto de drenagem, contendo a 
demonstração do lançamento das águas pluviais na bacia do Rio Lavapés. Ademais, 
corroboramos com as demais diretrizes ambientais e urbanísticas já solicitadas. Por 
fim, reiteramos nossas estimas e elevadas considerações”. Após discussão em 
plenária deliberou-se pela inclusão de estudos de vegetação nativa, ficando o 
documento da seguinte forma, “Na reunião de 08 de maio de 2025 da Câmara Técnica 
de Planejamento e Licenciamento do Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente, do município de Botucatu-SP, com a presença de Fillipe Martins de Morais, 
Miguel Filipe Antunes e Lais Freitas Lopes, foi emitido parecer sobre o Processo 
Administrativo 0000005560/2025 do interessado ALTAMIRO CARLOS MENEZES, 
sobre empreendimento habitacional. Conforme as atribuições desta Câmara Técnica, 
concluiu-se que é necessário o encaminhamento do projeto de drenagem, contendo a 
demonstração do lançamento das águas pluviais na bacia do Rio Lavapés. Ademais 
indica-se, a realização da caracterização da flora local, considerando a necessidade de 
supressão de vegetação nativa. Ademais, corroboramos com as demais diretrizes 
ambientais e urbanísticas já solicitadas. Por fim, reiteramos nossas estimas e elevadas 
considerações”. Ricardo José Pauletti seguiu com as deliberações apresentando o 
próximo parecer, “Na reunião de 08 de maio de 2025 da Câmara Técnica de 
Planejamento e Licenciamento do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente, 
do município de Botucatu-SP, com a presença de Fillipe Martins de Morais, Miguel 
Filipe Antunes e Lais Freitas Lopes, foi emitido parecer sobre o Processo 
Administrativo 35163/2024 do interessado REINALDO HENRIQUE ENGENHARIA, 
sobre empreendimento habitacional. Conforme as atribuições desta Câmara Técnica, 
concluiu-se que deve ser dada especial atenção ao parecer do Secretário Adjunto de 
Assuntos de Transporte Coletivo e Trânsito, Sr. Rodrigo Luiz Gomes Fumes, que 
segue em anexo. Ademais, solicita-se a apresentação de um projeto de reúso de água 
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da chuva. Por fim, reiteramos nossas estimas e elevadas considerações”. Após 
discussão em plenária deliberou-se pela inclusão da solicitação da conclusão do EIV e 
encaminhamento do projeto para o CONCIDADE - Conselho da Cidade de Botucatu. 
Ficando o documento da seguinte forma, “Na reunião de 08 de maio de 2025 da 
Câmara Técnica de Planejamento e Licenciamento do Conselho Municipal de Defesa 
do Meio Ambiente, do município de Botucatu-SP, com a presença de Fillipe Martins de 
Morais, Miguel Filipe Antunes e Lais Freitas Lopes, foi emitido parecer sobre o 
Processo Administrativo 35163/2024 do interessado REINALDO HENRIQUE 
ENGENHARIA, sobre empreendimento habitacional. Conforme as atribuições desta 
Câmara Técnica, concluiu-se que deve ser dada especial atenção ao parecer do 
Secretário Adjunto de Assuntos de Transporte Coletivo e Trânsito, Sr. Rodrigo Luiz 
Gomes Fumes, que segue em anexo. Ademais, solicita-se a apresentação de um 
projeto de reúso de água da chuva, conclusão do Estudo de Impacto de Vizinhança 
(EIV) e indica-se o encaminhamento do projeto para análise no Conselho da Cidade de 
Botucatu – CONCIDADE considerando os impactos que o empreendimento pode 
causar próximo a área específica do município com valor histórico, cultural e 
paisagístico. Por fim, reiteramos nossas estimas e elevadas considerações”. Encerrada 
a leitura e deliberação dos pareceres, a secretária Lais Freitas Lopes apresentou o 
tema e lema do Junho Verde com o objetivo de que os membros do conselho, como 
estabelecido pela Lei Ordinária 5936 2017. Sendo o tema do ano de 2025 "Mudanças 
Climáticas: Agir Agora para Garantir o Futuro" e o lema, “Você já pensou no impacto do 
seu dia sobre o planeta?”. Após apresentação os conselheiros receberam um prazo 
(16 de maio) para enviar as propostas por e-mail. O conselheiro Fillipe Martins de 
Morais sugeriu que além de propostas de ações voltadas à comunidade, o conselho 
realize visitas nas áreas de cerrado do município com o objetivo de gerar subsídios 
para elaboração de futuros documentos e ações voltadas ao cerrado. Os demais 
conselheiros apoiaram a demanda e irão realizar a atividade apresentada. Ricardo 
José Pauletti seguiu com a ordem do dia dando sequência a continuação da 
apresentação das demandas da ONG Nascentes. O conselheiro João Batista Oliveira 
destacou que está sendo feita a organização de um grupo de estudos para realizar o 
levantamento florístico da área de cerrado apresentada na reunião anterior para gerar 
subsídios para a área ser instituída futuramente como unidade de conservação. E que 
em futura reunião irá apresentar um documento que seja transformado em diretrizes 
ambientais para as áreas de 20 mil metros quadrados que estão ocorrendo no entorno 
da cidade. Seguindo com a ordem do dia, a visitante Carime Carrera Pinhatti 
apresentou os projetos e ações realizadas pela ONG Instituto de Defesa da Fauna 
(IDF), destacando a importância da preservação do tamanduá-bandeira para a região. 
A reunião encerrou-se às 15h50min. Lais Freitas Lopes, Secretária Executiva do 
COMDEMA, lavrei e assino a presente ata. 
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